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Agenda

• A importância do tema
• Classificação e Avaliação da informação - Quadro 

legal e Normalização 
• Perfis e competências
• Caso prático – A FCT



QUESTÃO

Quantos arquivistas estão na sala?

Quantos de vocês já pensaram que estes profissionais 
da informação poderiam/deveriam colaborar na 
gestão de dados de investigação?

Objetivo desta apresentação

Refletir sobre a aplicação de práticas arquivísticas nos processos 
de gestão de dados



Porque é que este tema é importante?

• Evolução da informação: papel → digital → dados → big data
• Crescimento exponencial do volume de dados

• Necessidade de decisões baseadas em evidência

• Riscos de má gestão: duplicação, perda de contexto, silos, falta de 
confiança, perda de informação vital

• A fronteira entre arquivo, gestão documental e gestão de dados 
(governativos/investigação) começa a diluir-se

• Muitos dados, pouco contexto



Ciclo de 
Vida dos 

Dados

Criação / recolha

Armazenamento

Gestão e qualidade

Curadoria

Organização e Classificação

Preservação

Acesso e reutilização



Todas as intervenções são importantes porque…

• Garantem qualidade e fiabilidade

• Atribuem metadados

• Normalizam e padronizam

• Atualizam e garantem versionamento

• Garantem a utilidade contínua dos dados

• Facilitam a reutilização e interoperabilidade

• Evitam perda de conhecimento institucional 
e/ou científico



Dados nos Arquivos Portugueses

As entidades produtoras criam, recolhem, armazenam e 
gerem dados no âmbito das suas funções.

Dados abrangidos 
pela legislação 

específica para a 
avaliação 

documental

Dados não 
abrangidos pela 

legislação específica 
para a avaliação 

documental

Dados 
potencialmente 
protegidos por 

planos de 
preservação digital

Dados em risco 
de perda por 

falta de proteção 
legal

Proveniência dos 
dados

Avaliação documental Preservação digital



Quadro legal e normativo Avaliação / Preservação Digital

Decreto-Lei n.º 447/88 de 10 de dezembro Decreto que regula a gestão da documentação através da 
publicação de Portarias de Gestão de Documentos.

Portarias de gestão de documentos Portaria que define a avaliação, seleção e eliminação de 
documentação (caráter vinculativo). Como complemento 
obriga à produção de um Plano de Preservação Digital.

Relatórios de avaliação da documentação 
acumulada

Identificação, organização e avaliação de documentação 
acumulada, definindo prazos de conservação administrativa 
e destinos finais.

Planos de Preservação Digital Documento que identifica, classifica e avalia a informação 
em ambiente digital.



CLAV - Classificação 
e Avaliação da 
Informação Pública

Plataforma disponibilizada pela DGLAB com 
informação, orientações e ferramentas que facilitem e 
normalizem as práticas de classificação e avaliação da 
informação pública.



Estrutura hierárquica que 
identifica as Funções e as 
atividades do Estado e 
que permite classificar a 
informação com recurso a 
uma base comum, 
permitindo 
interoperabilidade 
semântica nos vários 
serviços do Estado. 



CLASSE 800: Relativo a atividades de investigação científica em qualquer domínio do conhecimento, a 
atividades de desenvolvimento técnico e tecnológico, de transferência de tecnologia e inovação, bem como a 
outras atividades que utilizam métodos científicos para a produção de conhecimento ou resolução de 
problemas.



Contexto da 
produção da 

informação

 Definição de 
prazos de 

conservação 
administrativa 
e destino final

800.20.002: Execução de projetos de investigação aplicada



RJCAIA - Regime Jurídico da Classificação e Avaliação da 
Informação Arquivística.

Em curso…

Documento que será aplicado a toda a Administração Pública, 
revogando todas as Portarias de Gestão de Documentos em vigor.



Arquivista /Gestor de informação

Responsável pela gestão do ciclo de 
vida da informação.

Foco no contexto, proveniência, 
preservação, autenticidade, 

organização e avaliação da informação.

Atua no domínio da memória 
institucional, prova, evidência e 

preservação.

Data Steward / Data curator

Responsável pela gestão, qualidade e 
governança dos dados.

Desenvolve o seu trabalho 
essencialmente em bases de dados, 
sistemas de informação, datasets e 
metadados técnicos.

Trabalha muito com equipas de TI, 
analistas e áreas de negócio.

Gestores / Arquivistas no Domínio dos Dados



Contributo Práticas 
Arquivísticas

• Contextualização: proveniência, contexto de 
criação e relações dos dados

• Aplicação dos instrumentos de gestão de 
documentos (PGD, RADA, PPD) 

• Descrição e metadados: ISAD(G), ISAAR, EAD, RiC

• Classificação e organização: avaliação, planos de 
classificação

• Aplicação de critérios de autenticidade e 
integridade

• Utilização de modelos de preservação digital 
(OAIS)

• Apoiar na aplicação do RGPD



Contributo que poderá….

• Garantir qualidade e fiabilidade da informação

• Garantir descrição arquivística e organização

• Facilitar acesso e reutilização de forma eficaz

• Assegurar preservação a longo prazo de todos os 
dados

• Unir gestão documental e gestão de dados

• Garantir o ciclo de vida da informação



Caso prático 
FCT

Dados produzidos pela FCT no 

âmbito da sua atividade de 

gestão de milhares de processos 

de financiamento na área da 

investigação científica.



Informação produzida – Tipo de 
dados

• Recursos humanos do Sistema Científico e Tecnológico 
Nacional: investigadores, cientistas, bolseiros...

• Bolsas de investigação: candidatura, avaliação, gestão 
e execução de bolsas financiadas;

• Projetos de investigação: candidatura, avaliação, 
gestão e execução de projetos financiados;

• Apoio a instituições científicas;

• Apoio a infraestruturas científicas;

• Dados gestão documental;

• ……



Publicação do Regulamento de Gestão de Documentos da FCT 

Portaria n.º194/2011 



✓ Identificação dos Processos de Negócio da FCT com base na Lista Consolidada

✓ Classificação da Informação no Sistema de Gestão Documental (SGD)



✓ Avaliação da Informação

✓ Prazos de Conservação Administrativa e Destino Final



Plano de Preservação Digital para a FCT - 2016

• Recomendação do organismo 
coordenador da política arquivística 
nacional - DGLAB;

• Forma de responsabilização da 
instituição sobre a informação produzida 
em formato digital;

• Necessidade de criação de uma política 
de preservação digital;

• Definição e implementação de 
estratégias e soluções de preservação;

• Desenvolvimento de práticas de 
curadoria digital.

Perder informação produzida 
pela FCT representa perdas 
irrecuperáveis de informação 
relativa ao Sistema Científico e 
Tecnológico Nacional  em 
termos de:

• Recursos humanos 
• Gestão de apoios 

financeiros à investigação 
científica

• Informação sobre a 
investigação científica 
nacional



A avaliação foi feita com base no Regulamento de Gestão de Documentos (Portaria de 2011) com 
mapeamento para os processos de negócio definidos na lista consolidada da Macroestrutura 
Funcional (MEF) e também a avaliação arquivística de acordo com o projeto ASIA.



Em termos de estratégias e soluções de 

preservação consideradas mais apropriadas, 

foram as seguintes: 

1) Monitorização de suportes e formatos; 

2) Preservação do código fonte; 

3) Conversão dos dados para formato aberto; 

4) Atualização de software; 

5) Manutenção de ambiente.

Estratégias e soluções de Preservação Digital
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Gestão Patrimonial

Gestão de Processos

Gestão de Dados

Gestão Documental

Sistemas de Produção e Gestão de Informação Sistemas de Preservação Digital

Sistemas OAIS – Open Archive Information System

Repositório com funcionalidades de preservação 
digital que permite a preservação e o acesso à 
informação a longo prazo. 
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P

D



Archiving by Design 

Um dos novos princípios 
da governança da 
informação a nível 
europeu.

Archiving by Design 
Whitepaper 25 May 2023
European Archives Group



Informação com valor histórico e cultural, produzida em ambiente de 
sistemas de informação não geridos, correm o risco de se perderem para 
sempre.

A arquivística tradicional é vista como uma atividade que começa depois do processo de 
trabalho estar concluído.

O processo é mais eficaz quando os sistemas de informação são projetados de forma a 
garantir o acesso futuro à informação.

Quando combinado com a prévia identificação e valor da informação e com a gestão de todo 
o seu ciclo de vida, a informação de valor permanente será preservada e acedida de forma 
mais eficiente.



Semelhança com Princípios Dados FAIR:

Findable Reusable InteroperableAccessible 

A acessibilidade sustentável à informação consiste em seis requisitos de 
alta qualidade

● Findable: Qualquer pessoa com acesso à informação deverá conseguir ter acesso de forma rápida e fácil.

● Available: A informação está disponível para (re)utilização para qualquer finalidade, por qualquer pessoa ou 
entidade, a qualquer momento, dentro dos limites legais.

● Readable: A informação pode ser visualizada e processada por pessoas e/ou máquinas.

● Interpretable: O significado da informação é claro, e sabe-se quem a criou, em que contexto e com que 
propósito.  

● Reliable: A informação é confiável, completa e baseada em dados corretos, de forma que possa ser reutilizada.

● Future proof: A informação pode ser (re)utilizada durante todo o seu ciclo de vida, pois a informação acessível 
de forma sustentável é resiliente às mudanças ao longo do tempo na organização, na tecnologia ou nos processos.



Arquivística e Gestão de Dados de Investigação

Contextualizar a informação
Garantir proveniência, integridade e significado. Explicar de onde vêm os dados e como se relacionam.

Criar e gerir metadados
Domínio de normas e metodologias de descrição. Facilitar interoperabilidade e reutilização dos dados.

Organizar e estruturar informação
Aplicar taxonomias, ontologias e planos de classificação. Transformar dados dispersos em sistemas 
coerentes.

Assegurar preservação a longo prazo
Prevenir perda de dados digitais. Definir políticas de conservação e versionamento.

Contribuir para a qualidade e governança dos dados
Atuar com os data stewards e curadores de dados. Melhorar a confiança e fiabilidade dos dados 
corporativos.



Propostas 
para 
reflexão…

• Acrescentar ainda mais valor à gestão 
dos dados de investigação

• Aplicar práticas arquivísticas

• Envolver outras valências e competências

• Conhecer o panorama internacional

• Envolver a comunidade arquivística 

• Criar sinergias, colaborações e parcerias

• ….

Arquivística e Gestão de Dados de Investigação



Obrigada!

Jorge Janeiro

jorge.janeiro@dglab.gov.pt

Paula Meireles

paula.meireles@fct.pt
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